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o mefmo dia, que nos leuou o a{fa'mptd, rios defxõã
o t erna.Era aoiraua g'oriofada Affumpçâo da Mãy
de Deos: fdice di2 paradeixar a terra fermofo dia
ryara entrar no Ceo.O dia da morto chamarems Et:
crirurastemotafámenre dia do, Senhor � V'en;t-Jin.
'1J()mini tdJ1.�U4mfUJt.. Ditofa alrnaa quem cahio o dia.
doSenhor no dia da.Senhora. Concorrer hem dia­
taôterneroíó co-m humdia taô priuilegiado.grande
-arguæenro de fdi cidade �

1
H:! opinião de Doororcs,

piedofa,.& bem r�Ce.9Jd�kq'ue em todos. os d.as con-

fagrados a algüa fdti:.d.at.-s�nhora ,. eflaó mais fian­
queadas as,portas da Ceo, Mas q eíle prîuil'�g.io, feja.
patticularmerxe concedido á; mayor fella de todas,
quehe ada Affumpçã6 glorioía,não tem f&a proba­
bilidade de opinião,mas he coula certa. Affirmao S�
PedroDamião" & cenlirrnao COIn graues.exernplos,
Atè nella circunûaacia iûabe eícclher Maria a me­

lhor parte:)d4ri�4ftimAm ,�rtem tl(git .Principes oune,
que decretando fç_ntel'lças (:ap'itaes) deraõ á efcolher
o genero.de mQ� como,Nero a Seneca. SeDeos

q,tl3.tldo decreta orte, dera a efcolber o dia, todo
o rsundo Ie güaroara parªmorrer D.EH:t".. � dia re
p.odc::defejarmais. � ufrO} commet r a pe� go
fa jornada daoutr vida que em fegu,i to dos
paflQ& daquella Senhora, gue para guiar he -". 12 t.
para fobir he Efead ,paraentrar he Pcrta.Ellrella da

manhãa {cada de Iacob, n:=:� do Ceo lhe chama
�. - -.. -

.
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�fTgreja : '�ando os 61hos de Iíiael camínhauâo do'

Egipto para a terra de promiflaõ , a ordem com que
marchauão eradb. Hia diante a Arca do TeCla..

mento , em diflancia de dous mil paffos: feguiafè lo..
'goo corpo de to�� o exercito tepàrti�o, �. ��dei:la..
do ernefquadroês'r per tim ( que eíle he O lugar <l,.u�!:'
lhe daõ os Expofitores) eraõ [euados em hum wma... �

lo pcrtatil os oifos de Ioíeph . Efl:e caminho dos If..
raelitas (que quer dizer os que vem a Deos) era figa-
.ra dajornada que fazem as almas do Egipto deûe
mundo para a terra de promiílaõ da gloria. Mas em
nenhüa occaíiâo com tanta propriedade como nella ..

Foi diante a verdadeira Arca do Teflarnento a Vir- _,
.

f' •

gem Maria no dia de fua triumpante A(fumpça�:,'
'.lue em tal dia nomeadamente lhe chamou Arca d&"
Tdl:amento Dauid : urge 7Jcmine in rt'i�iem tlldm) tit;.
'(!t Arch"jdnflijicdtÎonisNùe.Seguiofelogo em proror-·
clonada diûancia , quanto vai d» dia à oiraua J naõo

corpo do exercito, mas o exercito d'alma. Hûa alma,
annada com todos os Sacramentos da Igreja , a(si..�
flida des Anjos, acompanhada das boasobras.fegui ..
da de tantos fuffragios , & íacraficios, que outra cou-,

fa"he,le não hum exercitoórdenado.ôc terriuel> Afs,�
l�Q charnâo, naô [em admiraçaõ , aquelles Efpiritu.�
tëotinellas,do Ceo, que deíde ruas amens eítão.v,"o-,
do fi�bir hua alma: �• .., .,,1 :ftl, qfld! ti;::endit terr�bift.· rvt
������"m �c�fJ ���indtd? Por fim de tudo que tal he o

A 2. hnl
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m d� tudo) rcmataïehoje dta pomp :1 rio]

�

uirïúél,no qu� so vern, & no (lue so podem ver noí.
f S olhos, em hU -c1S cinzas.ô; hum tumulo. Tampem
quelle tU01u10,& aquellas cinzas vão caminhando,

-

mas com.paílo tão vagarofo., Gem movimento tão,
troo) que não chegarão ao Ceo , onde ja deícança
alma, íenaõno dia da relitrreiçâo vniuerfal. Cedo,

as perderemos de villa para nunca mais : agor� faõ
'so prefenees a noflos olhos para noua commiíeraçaô,
para vltimo defengano, para perpetUo exemplo. A
mefma Senhora, que já tem dado a gloria ao bema -.
uenturado aílumpro de noíla oração, peçamos nos'
queira também dar a graçaque hauemosmiller par�
fallar delle.AueM�ria.

'

Mttr;4 oftimàm !àrUm elegit., .

D Eu occaíiaõ a ella Ientença de Chriûo húa
queixa piadofa, mas raõ aereuída " que che..

gou a lhe tocar ao Senhor não menos que no atrri..
butt') de fua Prouidencia : f)om;�no. tn tibi cur�? 56-
nhor não tendes cuidado? Calos íuccedem no mun­

do, que parece fe deícuida Deos do gouerno delle:
& fe algüs dão a r a a ::,.

-

ma ore""1 i os,
íâo os da vida, & da mor a d ntlA�'
duzio no juizo dos homens o erro de fad ........ _'LAo

tuna, que fe bem entre no p l'der õ
1 da "nf"'ruão os nomes. e tef�ran
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çaó,quem viae nèflemunde,& quem morre,he ne..

cefíaríamuita fè para crer.que ha prouidencía. Todo
o motiuo deíla queixa de Marta.foi ver que a deixa...

ra Maria, & que eflaua com Deos. Tal he omotino �

que ternos prefente,m'as com mayores circunílanci­
a s dedor,naõ fei fe d iga de Iemrazão:& affi auemos de
de ouuir hoje mais queixas ,& mais queixaras. _

Em fim Maria efta com Deos t: Sedemflcuf pedfs
Z)omeni : -defatoufe das obrigaçoés , & cuidados do
munde, rompeo os laços da humanidade.deixou em
{oledade o fangue,o amor,&amefma vida ætljquitm�
[olám. Contra elle não efperado apartamento ternos
tres queixeías amodo de Martha, & não queíxofas
de Maria porque o executa, Ienâo de Deos porque

o

permite: Vomint non efi tibi curti? E que queixoías faó
eílas r Aprimeira he a Idade, a fegunda a Gentileía,
a terceira a Difcrição.Parâraõ todas (como Martha:
fjuæfletit ., ¢f dit ) QE..e conforrnemente fe queixão!
Corpo, alma, & vnião he roda a fabrica do com­

pollo humano . Por parte da vnião queixafe a Idade
",

cortada, por parte da alma queixare a Dilcriçaõ ern­
rnudecida , por pàrte do corpo queixaíe a Gentileía

eclyp(ada. Chora a Idade n golpe,chora a Difcrição
o íilencio , chora aGentilefa o eclypfe : porque naõ
11
_, valerão contra a morte, nem à Idade o mais Ho­

rente) nem á Gcntilefa o mais florido, nem á Diferi­

ção ô mais florido • Vamos.ouuindo eílas queixoías•.
A 3 depois
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depois reípónderemos a ellas ,

_

Primeiramente queixafe' a Idade Con ra a morte;
&. que jufHficada fe queixa r Dauid paírnaua de ver

quaõ ellreieamente lhe medira Deos a vida. : Ecc«
/ mmfor&biles /,o/ùifti dinmeo,,& viueo oitenta annos Da-'
nid, Iacob chamiua a fells dias pOllCOS1& maos: vies'

let!tgrilJ.�tiQnil'metepterui,&,'m.fli ) & v iueo cetlto,& qna­
lenta & fete annos Iacob. Iob affombrauafe da bre ..

uidade com'q'le feVil c irninht r á fepulcura:7Jies,,,,û
"p!,rfflÙt!;umur,r!ffolummihi (ul'fnJ1/'epulchrtl'1J, � vine Q,

duzentos &: Ièreuta annos Iob.. PoisIe a Iob, ie ao ef.

fetha da paciencia.íendo raõlargos feus dias.lhepa.·
recem breues, fe a Dauid, fe à columna da fortaleza
lhe paeecemrnal'medidoefe-a Iacob, fe· ao exemplo
da· conûancia lhepa.recem· poucos, ac rnaos- que ta-­

zio: naõ terá pa'ra q�ixar[e' hua Idade tanto mais.
curtamente medida, tanto. mais breuernente contas.

da, tantomais apoucada nos.dias.taneo mais em floli'
cortada ?-Sc fe queixão os oitenta" Iè fe queixão. 0$.
�ento,& quarenta.Ïe fe queixâoos.duzentos, & fc:té:...
ta annosccomo.íe não haõ de queixar vinte &qua-
ros O,mone crud, que" engadUos viuem comigo.
vs. qlle dizem.que es, igu I com todos! Ter Ïe acre ...

tlic.1d.e>-a morte com o vulgo de muito igual, pello.
de.fpeit?, com 'tue pifa igualmente s lafàcios

.
�

Reys, & as. cabanas dos pallores: ttjuo. feJ� ftllf.tt
tZf� Jm, �:�:����� )æegumlw. ����t� ue os pijadas

QQ$
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dos Rey� , por mais cercados que""ellejaõ de guar­
das, naõ potra"" r�fil1:ir ás execuçoês da morte , bem
o experimentou efta vida. Inflo era que âquellas por­
tas, que taõ cerradas coflumaõ eílar às verdades, lhe
deixaíle ao menos a natureza aberto eíle poílígo aos

defenganos. Mas neíl:a mefma igualdade comet�.
grandes delilgualdades a morte.He igual,porque naó
faz esceição de pefíoas, he defigual, porque naõ z

differença de Idades, nem demerecimentos. Matar

a todos fern perdoar a ninguern , igualdade he: mas
tirar a vida a hãs tão tarde, & a. carros eaõ cedo:
deixar os que (aõ embaraço do mundo , & leuar 0$

que erâo o ornato delle.que deligualdademayorz'Tç­
dos fe queixaõ da prefla com que corre a vida.eu naõ
me qneixo fe naôda de [igualdade com que caminha
a InOl'te,Notay:Appat'eceohua vez a morte ao Pro­

pheta Abacuch.êc vio que hia andando norríumpho
d.:: Chriílo : ._A'IteItlciem eius ibit mors , Appareceo ou ...

rra vez a morte a Siloâo no Apocalypíe , & vio .que
vinha pizando fobre hom caualo. Et eccr t'luus, & 'lu,
f-eJebtitfofer m11J, nomen iUe mors • Appareceo terceira­

.vez a morte ao Propheta Zacharias) & vio h\ía fou­
ce com aras. Vtdil!! eccej4/X�ol4ns .De maneira.que
ternus morte a pê, morte li aualo ,

& morte corn

�r�c;. A vida Iempre caminha ao mefmo paílo , por..,

que regue o c o do tempo: a morte nenhüa ordem

guarda no c
.

h r, nem ainda no (er. H- 1 zes

A+ he
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he hua anotomia de oífos , que anda; outras hum
caualeiro, q\ae corre.outras hûa fouce que voa.Para

dies vem andando, para âquclles correndo, para os
outros voando. Se a morte ou para todos andara ,ou

,para todos correra, ou para todos voara .era ig1:l�l a
morte.Mas andar para huns.para outros correr,& p�
ra mi voar ro morte quem te cortara as :aras ! Mas
bem he 'lue ttl batas as aras, para que nos abatamos

. as rodas . Pintare amorte com hua fouce fegadora
namão direita, & hum relogio com aras na mão ef..

querda. Se aIgua hora foi odIi a morte, troqueíe da­
qui por diante a pintura, que ja não he aíli, Ecce fil/je
�,14ns • Tirou a morte as aras do relogio da mão ef­

querda ., & paflouâ fouce d� mão direita; porque
he maisapreffada a fouce da morte em cortar, que
o relogio da vida em correr. Ainda quando a morte

não voa, corre mais que a vida. Aquelle caúallo em

que São Ioaõ vio amorte, diz o texto na rerfão de

'Tertulliano.que era verde:EtequHs 'virit/,s.�em'vio
jamais caualo verde!mas era o cauallo damorte. Ve�
fi:efe elle animal indomito da cor dos annos que cor­
�a, arreaíè das eíperanças que pifa, pintaíe das pri- (

maueras que a tropelia. T04G>s os annos eí1:aõ fogei..
tos á morte , mas nenhüs mais, que os que pareclao
-rnais Ieguros , os verdes!Moílrou Deos hüa vifaé -"

Propheta Amos(que era homem do campo) & per..

guntoulhe que via. ��idrvllis tu", "mosr Reípondeo o ,

. - _.
- -

- ----- -- _...,----

__
.��opn�ta,-·
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Propheta.Senhor, romcnem pomorum: o que vejo he

hûa vara farpada [a que os ruílicos chamamos la­

dra) com que fe colhe a fruita das aruoses . Pois e!fa I

vara que vès , diz Deos, he a morte. Todo eíte map�

pa do rnundo he hum rornar : as aruores hüas alta s,
outras baixas, Cão as diuerfas gèraçoês, & familias:

os fruites hus mais maduros, outros menos , fão os

homës ': a vara que alcança ainda aos rarnos mais le.

uantados , he amorre.colhe hus, & deixa outros.Ah

Senhor! que eira he a morte como hauia de fer, &
não como he.�ern entra a colher em hum pomar,

paífa pelles pomos verdes, & colhe os maduros.mas
amorte não faz aíli. vemos que deixa os maduros,&

., colhe os verdes • E ja Ce colhera só os fi,t1Îtos verdes,
colhera fruiros.mas a queixaminha he.que deixa de
colher os fruitos , & colhe as Heres: E/ortI 4'fdUtrunt

in eerr« noftr4, umpus futdt ionisddumit • , Aparecerão as

flores na naifa terra, não lhe aguardou mais tempo

a morte.apparecerão, deíapparecerâo . AlertaHeres,

que a primauera a vida he o Outono damorte • A

fouce fegadora que traz na mão; iníhumento he

do i\goíl:o ,
& naõ do Abril, mas armare aŒ com ar­

diloía impropriedade a morte , a rneaça as efpigas,.
para que le deíacaurelem

Hores ..
Ha tal crueldade!

J.. .. tal engano ! Naõ me queixo do golpe,fenão do

tempo : Flores "p!"rueremt ) fllldtie,ús ! �e haja
tempo de Horecer , & tempo de cortar) he narurefa,

Aj mas

,
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ras que o tempo de Horecer J (Iode COI tar reja o
meímo!�e a Idade mais flori íe � maismortal!

�e a vida mais digna de viuer reja a mais [ogeita á
morte! E que hap imperio íuperior que domine efle
tyranno! Q2e aja prouidencia no munde que o go­
uerne r 7)omine non eft tibi curte?
A eílas queixas taõ jl3ll:if1cadas da Idade.íe fcguem

as da Gentilefa.não menos Jaíl:imofa ) mas mais para
Iaflimar '. Por iífo lá Hieremias no pl'anto de Bethlê
as lágrimas que ouuerâo de (er de Lia, rraíladou as

aos olhos 'deRachel ; naõ porque ouueffem de fer
mais [emidamenre choradas) mas porque hauiâo de
fel' mais Iaítimefamêre ouuidas,�eiXàre a GétileÎa
contra a morte, por conceder a t,a[]�oluzimento tão
breues dias.a tanta reprefentação caõ I'OUCO theatro,
E pois as queixas da boca de Rachel Iaõ melhor ou..

uidas.Ieja Rachel a primeira allegoria dcítasqueixas,
Muito tenho reparado em qU::1Õ deíigualmenœ fe
ouuerão com Rachel, quem lhe dell o fer, & quem
lho tirou; Labâo, & à morte. Pedia Iacob a ,L baõ
o premio dos p-imeirosíete annosque feruira,& deu ..

lhe Labão a Lia em lugar de Rachel, allegande que
Lia era a filha primeira , & que hauia de precede r.
.Teue paciencia Iacob, uio outros fete annos) &:

cm hua jornada ue defpois (e de Bethel a Bethlero ..

moneo Rachel) & 6,':ou [epulrada no caminho, &
ia dd�is deite fucceíTo viueo a ioda ID 1 S annos.
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Não Id fe notais a deíigualdade . Demaneira que
Labaõ quando ouue de dar cafa a hüa das filhas', re­

parou na prerogatiua dos annos, & p recedeLb: & a

morte quando OQue de dar Iepultuca a hua. das ir"

mãas.nâo reparau'Oos priuilcgios da Idade,& prece­
deo-Rachel . Pois fe fe ha de dar primeiro calaa Lia,

que a Rachel) porque tem mais. annos Lia ),porque

fe lu de dar primeiro íepultura a Rachel, que a Lia,
- Ie tem menos annos RacheljHe poffiuel que Rachel

para a cala ha de fer a vlrirna ,
& para a fepulcura a

primeirarSi, que· iflo he tèr Rachel. Nas leys
de La­

bão tem precedencia para a cafà .1 rnavorIdade: nas.

leys- da morte tern precedencia para a, Iepulrura a

mayo.r belleza, Defde a terra, arè o Ceo cad enable..

cida eíla ley. Na terra a Roía Rainha da, flores he'

efirnera de hum dia ;. toda, aquella Fompa branca,

tod'a1 aquellaambiçâo encarnada, de C];lle fe vell: e:

pella.manhãa
íàõ nrantilhis.ao meio dia g.f11as, á noi-­

te mortalh-as: h N.� Çeo.a Litt Rainha. das Eílrellas,

quema,vio·cJleare.t1-ato ..da. f�r:mo(llra.) qpe. log,? a,

não viíft:ming.uante defpajo da' �udanç.1?, Q..t:.andol
reíplandece CD1ll toda-a roda, entao fe ec1ypla (,1uan­

do faz OP oíiçoês ao-Sol "eo{,aó a. encobre- a', terra ..

Aj.LlOtefe l ferrnofura da terra. eam a' do-Ceo. &. n��
-

. .., de amb-is veremos-o- IneflIlo:ext:mn1o,. Tra"'ni-,

hguro!lf:: C ril:1,_., o Tabor', appareceráo Ingp nœ

mkÍma ru e co: o Sen! or. Moyíes, & Elia .E: I
�

·{dam
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'lucha,'1tur de fXC1lU , qf/em completurus rrsr in lIrerufolem:
Ha tal pratica em tal occafiãolHüa vez que a fermo-­
fura de Chriíto quiz fazer oílenração de fuas galas,
que logo os Prophetas lhe hajão de cortar os lutos?
Si) & muito a feu tempo; porque a meíma fermofu ..

ra qùe vião, era prophecia 'da morte em que falauão:
Loquebantur de exc1Ju: de hum exceíTo arguiãoo ou­
tro;' que quem excedia tanto na ferrn ra, naõ po­
dia durar muito na vida. ClE,anto fe diíleno Tabor
forão pregoës delle deCengano . No Tabot falIarão
os dous Prophetas) & falou S. Pedro. Saõ Pedro fal..
lou como neício , porque cuidou que ferrnofura tão
grande podia permanecer muito nella vida:�()"um �
nos hic efe : os Prophetas falIarão coma difcretos par..
que tanto que virão o extremo da fermoíiira , logo
derão por iníalliuel o exceffo damorte: LfJquehantur
Jf fxetjJu . Antes fe bem repararmos a mefma ferma ..

fura de Cbriílo no Tabor) foi a mayor confirmação
de (úa pouca dura: Dizem os Euangeliílas: æeJilmduit
(acits eIus fieut Sol;'Vtjlimentlf tt tium eiusfila"font 4th"/icut
nix. que o roflro de Chriílo ficou reíplandecenee co.
mo o Sol, & firas ve!l:iduras brancas como a nèue.
Fermofura de neue, & Sol he grande, mas cie dias
breues. �andoo Sol e vé junto com a neue) (ão
breues os dias do Sol; quando a neue fe vè junta c.,__ "

o Sol, faõ poucas as horas de neue. Bem Ie vio. tan.
ta neue, & tanto Sol que dura�o tiuerão f S.abeffl'::_-'

' - , - -

,

- - - -

que'



I P'UN &; 11 I. E. "

que r; i ,.. bum so dia, nao fe fabe de quantas horas. ",

D nille dtrrttidtllt "':Y0! do ,�O Sol ft;�/tAdo tm O(("fos�
'IUlie! 'ille larga materia de �6nar; a. queixa otfere..

ceis neile paílo a minha oração; fe eu riúèra ·�ãô·�li�
go já eloquencia,mas'a confiança de hum Hieronç­
mo!Os que lerão aSia Hieronymo.èu na confolação
de Iuliano.fobre amorte de Fauflína , ,ou no Epita­
phio de Paúla a Euílochio , ou nas memorias fune­

bees de Marcella, & de Fabiola , lei que haõ 'de cul­

par o humilde do eílilo ,
o encolhido do encareci­

merito, o tíbio.ou o tímido dos a1Teél:os com ql1C fàl­
lo neûe cafo.Mas como naquelles [poil:oq nãoma..

yores ) era outra a peífoa que fallaua, Be em outra'

lingoa, & a outros ouuidos ,obrigame a mi a diferi­

ção a que remeta ao lilencio o enternecido deílas

queyxas,para que ouçamos o ponderofo das fuas.
.

Q!.eixafe 6nalmente a èilcrição Cque íempre a,

difcrição he a vlrima em qucixarfe)& tomara eu que "­

ella tiuera melhor interprere para declarar cõ qllan"
to fundamento fe queixa.Omayor jnim�go da vida

_quem Yosyarece que fera? O mayor inimigo da vi-
da he oeritendimento. Tão madraíla fe ouue com o

homem � natureza, que prdouzindc tantos antido4i,
tos nas entranhas dos animaes ,

dentro na alma do .

1 .Litrth lhe cr' u o mayor veneno . �e buícarmos

a p .imeyra,ori em damorte .,
na aruore da íciencia

,

� eos O r è: mo dade: por onde
r» ..

ens

J..t'�
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mens quizerão Ier mais entendidos; ror alIi ëomë�çarão � fer mo�taes. Atè no rnefrno Deos tene lagarella terriuel cõlequencia.Ouue de encarnar.ôe mar..
rer hua das pefloas diuinas , & porque mais o Filho,
<iue aJgúa das outras? A verdadeira razão fabea Deos;
eu so fei, que á peíloa do Filho fe atribue o entendi ..
mento , & que á peíloa do Filho le vnio a rnorralida­
de.Como o Verbo ab eterno procedee por entendi..
menta, ab eterno propendco pal a mortal. Se iŒo
Ioi em Deos , qu� ferá nos homês ? Todos os homêsIão morn.es.mas o mais entendido mais mortal quetodcs . Naquella Parabola das dez Virgens as vodas
fignî&.:aõ a morte; & hemuito de notar, que' Iendo
cinco as entendidas.ë; fioco as nefcias, todasas cinco
emendidss morreraô primeiro. Enr.nder muito ) SC
viuer multe, ou no entendimento he engano, ou na-vida milagre _ Arazão diílo a meu juizo d.ue de fel',
;pürque,cadaihurn {ente como entende. �em en­
tende muito nâo pode fentir pouco) & qUt!lO fente
muito J naõ pode viuer muito. O homem he viuente,Ienfitiuo J & racional: o racional apura o fenf<>tmo,
& o fenferiuo apuradedeflrue o viuente . Ma om'
os homës igualmente a ..10 a vida,& fe pl'C:;dO �\J C!i1

rendirnearo, da qui vern que fe perfuadem difficulto .

farnenre a db triil:e, Philofophia . Dezia Dauid a. _

Deos: Zhl mihi intelleElum,(!;4 t"VÎuAm:Senhor dairne en ..

·tendÍlneuto,& �íUirei: Ah Dauid) ,�orr.ó n�,", ;::: ... ;�.
oqu�
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ó que pedis, fe q creismorrer, pedi"embora a Deos

v � �' . .I nro ; as fe quereis viuer.pedi-
lhe que.vos tire o entendimento que tendes.Naõ ha­
uerncs de ir bufcar a proUl a outra parte • Vai def­

pois diíloDauid à Corte ùdR�y Achis, tem noticia.

que 0querem matar,& fazfe doudo. E bern Dauid,
naô éreis vùs o 'lue dizeis a Ocos que vos defle en,

tendimento para viuer, pois como agora para viuèr,
vos desfraeis do entendimento/ D'antes g.ouernaua(e:
Dauid pello difcurfo, & agora pena experiencía.Pel­
lo diícurfo parecialhe a Dauid q.llle não hauia coula

para viuer como (er entendido: mas a. esperiencia
moflrou d�fpojs a Dauid , que era n.ecçl1àrio fer def-.
entendido para viuer , E fe não dïgao. aquelle. enten­
dimentogrande" do qual.le temia.mais Dauid , <jue'
dosexercitos de Abfalaõ.. Omayor entendimento
de eodo o Reyno de Iuda: naquelle.rempo era Achi­

tpkl., & de que Iheaproueírou.aAchitofelo íeu.ea­
tendimenro � D� fe matar. €cm fuas proprias. maôs
por naõ querer (eg�r AbLdio a verdade de feus cori­

íelhos. Deferte que he tal. a. 0Pfe fiçaõ 9ue tem. en­
rref avida.õ; o entendimento (principalmente nas

-Corr s (qaening�.o pode coníeruar ambos.jun­
to . �tu!js de deixar � em dirnenro "Oll: aue is de'

deixar a vida r-ou. endoudecer COi1l.O.· Daaid, 'ou m.t",·

earuos como.Achirofel i Se.amais mais a vida, <l)1t'OI

c.lltdndim;_ o como Oa�lÏd" endoudeceis. ,.fe a�n.üs;
-

/
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ma.js o entendimento que a vida corno Âchitof'eI,
mataifuosrnão ha remedio . Ià� demos a.razão dill:o
em quanto natureza, dèmola agora em quanto fern­
razão . Seja por hum exemplo. Entrarão pelo horto
os Ioldados que vinhão prender a Chrillo, mete mão,

à:efpadaS. Pedro, inueûe a Malcho , & fereo.Sem­
pre repar�y muyto nefta inueûida , & neíle golpe.
Se Pedro quer defender aleu Meílre , auance aos ef.
quadroês.armados, inuiíla , &: mateíe com elles.mas
a'Malcho-a Malcho.que não trazia na mão mais que
hua lanterna com que alumiaua r Eis ahi como rra­
ta omundo.as.Iuzes.Em apparecendo a luz, todos os.

golpes a-ella ..Em vezdearremeteraos qg.e traz-ião as,

arrnas , arremete ao quetrazia a luz" porque de ne­
rihua,toufaJe dão os hornëspormais offendidos que,
da luzalhea . Se vierdes -.com exercitos armados, (�".>

ghlJijs, rtIf!ujiif,flS, reruoshão quando muito por ini ..
migo, mas.n'ão vos �l'ão rnal, porem fe vos coube
ern forte a Ianterna, fe Deos vos. deu húa.pouca de
Jüz]aindaque não fejà para-luzir,fenão para alamiar) I

fóíl:esmofinó, aparelhav-a cabeça, que ha de 'vir s ..
nedr� [obre vos. Grande xnifeJ'ia'��e nos offendão

. mais as luzes -. que a� lanças,& qpe queyr!1mos�ntes
kr feridos .que alamiadcs '? grande .miíeria outra.vez!:
'9!:.� nos, m?Œreri_los, valentes contra- hüa I�z -clef- .... -

m�aa; & 'lueem vez,de tratarmos.de rdiíhr a quem­
fç�àrJil;l��O"nps·,armeIl1Ps. contra 'illem alumia! (,�e[-.

í .. "'�.-'�- _. ..-

...

'
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'
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gr�cia�as lu es em tempo que tanto reinão as tre­
uas.Mas no meio deíla deígraça raõ grand.� acho eu
(luz duas razoës muito mayores com que fe confo­

Iae.Osgolpes que fe att_i!ratão à� forãorepre..,

hendídos por Chriílo , forão attirados por Pedro;
por Pedro.que antes della acção tinha dormido tres
vezes, & defpois della negou outras tres. Sabeis lu..
zes quem vos perfegue?�em dorme antes,& quem
hade negar defpois-quem antes falta aa cuidado,�
defpois ha de faltar à fé. Cantarâ g galo, & verfeha
certa a profecia de Chriflo. De tudo o dito Ie colhe,
que quando vemos faltarante tempo as luzes.ou por­
que morrem, ou porque as rnaraõ, ou �rque le mae,
taó: naõ temosmateria de elpanro ) pollo quer a te­
nhamos grande de queixa: De .[panto naõ, porque'
efte he o mundo: de queixa li, pon1 o gouerna D�O$:i
:O,mint non tj1 ti!" Cfltte? He poíliuel, Senhor, que ten­

des prouidencia,& que hão de viuer as trenas,&mor­

rer as luzes? O necio Iepultado nas trenas da ignorá­
cia ha de ter pazes' com a morte :

_

& o en tendido
alumiado com as luzes da razaõ h a dé' an ar em
guerra com a 'vida? Ameaçando Dauid os podere­
fos com o iaeukauel da morte ) diz que os necios, õc
os entendIdos todos auiaõ dè morrer juntamente­
{� 'Viderit/dptmttsmorimus, limN! in,lipitnJ ,& (iU/tUIpfri­
IIunt. Se afIi fora, ainda era deíigualdade . mas qqe a

moree appreffada fr;a tributo do entendimento, ($cA
--- -

B vida
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vida largáatrributo daignorancia ' .....õ e"hallau2

,

aosneícios num attributoz Naõ lhe baítaua ferem
infinitos nó numero , fenão tambern eternos na du •

.laç80r �e no paraiío c;lè fruit�s dt: morte a aruore

':èa,(cieocia:& que no munde � ignorancia feja ?-ruo­
're da vida!Q?e dentro de nos feja iníirmidade mor­
'�al Q entendimento, &. que fora de nos reja delicto
�ortal o vío da razão!�e fendoo racional nature..
'za.ninguem po!fa Ier raciônal íobpena da vida!E que
eft�s injufliças da morte {ejaõ diípoíiçoês da Proui..
dericia!.vom;'u non 11 tipi curte! _

"Temos ouuido contra as fernrazoês damorte as

tresqueixofàs.que no principio lhe oppuíèmos.Mas
"ejo reparar ,a todos, que entre eflasqueixas, fendo
tàõ naturaes.íènaõ ouçaõas do nl�yOr affeél:o da na­
tyreza,as d� amor materno,Dignó he dereparo e1l�
filencio, mas ma is digna de admiração, & memoi ia
a' cauía delle. Naõ Ie ouuê, nem fe anuirão ndla oc�
cafiaõ as queixas do amor materno, porque fe por- I

,

tou nas mais apertadas circunflancias della, "
raõ-f..

no,qùe r== cruel; taõ genel'o{o,que naõ parece'
amor. Faltou às diuidas da l't � ,por ão fa tar à

obrigaçoes do officio, &'affiiho con1tàn_ra oontuáli..
dade donde feruia, qu(pareceo q aborrecia dend�
amana. O raro exemplo ,de Ieruir a Principes! SC";"
':aos Principes corno Deos q, er {er Ieruido, naõ fe po..

e chegar amais.Di»Ohriílo c euangelho:Os ntrês:
.

. ,--- - ,..- -'-
- ---- -- - ,
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'l(jtië Da� aberrecerë a feus filhos naô me podem fer..

uir. ami. He taõ encarecida dla doutrina, que tem
neceílidade de explicaçaô , Naõ quer dizer Cbrille
ábíolutameme que os paes aborreçaõ os filhos, por.,
que �s mandados diuinos naô encontraõ os preceí-'
tos naturaes- mas quer dizer, que quando fe enconè
trar o amor dos filhos com o feruiço de Deos.de tal
maneira fê ha de a cudir ao Ieruiçó de Deos.como [�
fe aborreceraõ os filhos. Efte he o mais alto ponto _ r

que Deos (\lbi� a 'fineza corn q�è 'defeja (er fe.r�idcj.;
E tal foi neíbecafoa corn que vimos' íeruidosos no�
�os�Pfíné'jpes. Chegou com a obra no feruir, onde'
Deós chegou com o defejo em querer fer f�ruid�. ():
efpirito generofo, ôc'na maior .defgraç,a felice !,Na&

{ei fe diga que pudera eûimar a occafiaõ ; so porlo-,
grar a fineza. O certo he, qae fe pode PQr.em du�i.J;.
da, fefoimaisdignadeenuejapelb que..obrou , .otr,
de Iaílima pelo que perdeo ..N àõ fe.1è m�is;en:ifem�
lhàntes calos, nem das Liuias, & dasRutilias', 'né.w
das Paulas,& das Mdaniastgue�tanto honrarão CO�;

/ feu valor.hûa.ê; outraRoma-a Gentilîta',&,a Chrí-,
fi:aã.MasJe ás matronas Romanas Hiarão às Portu.. ;>

� .

I

guefas o (erem as primeiras,gr.!!!.de'gloria he de rioera:
nação,q nrem as Portuguefas às Romanas o ferem'

6,ogulares. O como fe auía de perder neíle cafo o

Juizo de Salamaõ fe nelle dera fentença.Na dernãda
�dai duas mãys fobte os dOLlS filhos, mOIto , & víuo,

,

.

- '.
-- ".
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o æ .A c, .;lM \Julgou Salarnão.que a que mais maua era-wdade��
amãy,& a certou.Nella con l u rfi rarnbem a ia
e julgar, que o mais amado era o verdadeiro filho
as enganarafe;porqae Iendo hum o aíliûido, Be ou-

ro o deixado, o deixado era o filho, & o aŒfiida
naõ. Saluo fe diílerrnos que ambos erão verdadeiros

filhos; mas mais filho(& por iflo mais amadojaqnel­
lc a quem fe dà o enfino, que aquelle a quem fe dera
ofèr. Lembrame qu� pedindo hum filho a Chriûo
licença para ir enterrar {eu pay, o Senhor lha negoU
porque eRaua em feu Ïeruiço , Grande moralidade
acho na delproporçaõ deíles dous cafos. No primei­
ro pede hum filho licença ao Rey para affi(1:ir·à {e­

fultura de feu pay,. & negalha o Rey; no Iegunde
ctferece o Rey licença á mãy para affiflir á mot
Ie de fua filha) & talfilha ) & naõ a aceita a mãr,
mas tudo bemmerecido. No primeiro cafoa imper­
feição com que a licença fe pedio , mereceo o rigor
de íe nega r: no fegundo caío a benignidade cõ que a

licença fe offereceo, merecec a fineza de fe naõ ad..
:mittir.O que grande vfura he nos Principes abeníg­
nidade! Sejaõ os Principes liber s do que õ uft

nada, & fcrão os vafialot agra eCI os no .ue tal ee
doe muito. Em fim virãofe aqui emendadas as quèi
xas de Martha. L-a antepunhaíe a foledad aomin
fierio" aqui antepoemfc o minift rio Iole d �Rt

'

..

�! �tfo.'!._ �����'1.� .
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Mas acudamos ja pela prouidencia diuina, & ref. .

pendamos ás noflas tres queixoías, que he tempo.A
todas tres fatisfazChriíbo cõ a mefma repoí1:a:M,,"� I

tJ/,tù,.�m pArtem Ilezir.Naõ fe queixe .a Idade por corta­

da,nem aDifcrição por ernrnudecida, nem a Genti�

lera por eclyplada, que para todos efcolheo Maria a

melhor pa rte. He verdade q morreo , mas por meio

da morte eternizou a Idade, melhorou a Gentilefs,
canonizou a Difcriçâo , Vede fe tem razão de c£lar

que'xo(as,ou�aggr�de�jdas.
Primeiramente eternizou a Idade, porque' cor�a[a

foi arti ficio de a 'eternizar. Dezia lob.!" "iJM1,,,,tI nu..

,.;4,-, @'ficUI Phltnixmultip/;CA',Jits ",t�S:Morrerei, &

multiplicarei meus dras.Notauel modo de fallar! Pa-­

rece que auia dedizer Job:morrerci,& acabareimeus

dias.mas morrerei.êcmultiplicarei meus dias: ""�;,,

�mliltipl;clI�' Jiu m�'j! como pode fer iffo? o meíme

lop djtIe como. Sicllt Phttnix.Reparai,diz lob, que ell
nio fallo como homê, fallo como Phenix: o homem
diz,morrerei,& acabarei meus dias porq cõ a morte

- acaba: a: Phenix pelo contrario.diz morrerei.êcmul­
. tiplicarei meus dias,porq na phenix o cortar a vida

he arreficio de rnulciplicar a idade. Calefe logo a Ida­
de queixoíà, q naõ merec ',\ueixas ) quê.morre Phe­
nix. Entre todas as mortes.so hua ha nomando, que
naó feja digna de fe!1timento, Rue he � da.Phenir. Se

.

a PhenÎxtnorrera l'ar� acabar, foraa fu�mortc: mais
- _' BJ b�i.
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laRimofa,& mais digna defentimento li todas
-

porqhe vnica: mas como a Phenix morre para renaf r,.
como a Phenix diminue a vida para multiplicar a
.

ade.naõ he digna de lagrimas a (ua morte, fenaõ
, applaufos.Mas contra eftes' applaufos pode repli­
c r alguem,q a noffa Phenix fe bem fe confidera.não
mulriplicou os dias: porq perd er os dias em htia pat�,
tcpara os.togra:r.· em ourra.he mudalos.nâo he mul'ti�
plicalos,�e bem acudio a efta replica o mefmo lob
cõ a.dííf.renç-a dos.d�as:multifli!,J;Q dies mtD.f:no tai,')uc:naõ diz, rnalriplicasei os meos dias) fenaõ emphaeie
camête.es dias Bleus. Os dias deita vida naó (.aã dias;
noflos.Se forâo noflos tiueramolos.eæ noílo pode'r,&efliueraera-noûa mão logralos ;. mas eilão em pedeede eantos.tjrannos. � quantas faõ as milerias da. v.id-a::
só. os dias dale eemidade hi.ó, dias notfos, porque nin­
gu fil nolos.pode tirar. Bem, diz logo Iob,éj__ e;fl:emo...do-de morrer he 31'tlficiode mulriplicarj.porque per­der os.dias 4faõ: alheos para' acreícêrar os dias que,'faó, meus. , he- verdadeiramente muluplicar as diasrmultipltG."bO dies fJJfJS'.

•

•

Mas fe eíles dias faõ dias la ruída e, CCI o (e-
podern muftiplieal'?,A etemidad naõ-ad itte multi",
plicaçaõ. Eile foi.o,impofsit:d que vet-eo o engenh ;

da nolfa Pheaix ; COEC,ar e paflo á vida pai'a ac e­
cecrar efpái9s cl eternidade,' A tel nidade-de b o

AlãP r e è ela}l.dps.hQ1flen fi. il tern dade de-
to
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e nã ode crecer J orque he eternidade ft
�

principio, & fe .. te nidade dos homes po e

crecer porq ainda q não tem fim , t� principio. âo
pode creccr tipttru poft da parte dalem ,mas de
crecer J'dru 4nu da partedaquemj , E alli, quar ao!

corta a vida tanto fe acrecenta a [eteruidade • z

tarnbê Uia hora o Propheta Micheas dar augmentos
à -eternidade]mas com licença faa não a certou:.Am­
�Nld6imlls in )}�I Vomi»; in lfurnÎi) f& 'VItrA, Adoraremos,
& íeruiremos a Deos por toda a eternidade.ëc ainda
mais alé: acertou o Propheta�!!' o acrecentamêeo,
mas não acertou c-om a parte: q eíle acerto ficou para
a eleição de Marta:Mttritt optirnnm pofrtem tligit. O pro­
pheta 911iz acrecentar a eternidade pela parte dalem,
& foi acrecentamento im:1g:nario , Maria acrecen­
tou a ternidade pela parte dàqq_e.m,& foi acrece a­

mento verdadeiro. O Proph ra '.:,. -

centar .,­

ternidade.ëc guardar a vida) Mal ortou pela vida
por acreccorar a eterni [ade '. Sõ dena maneira po..
dia p:îgar a Deos. O amor d : D os para com n oleo,
fallando oeíte f�nrido .rë duas erernidades, porque nos

amou fern princípio, & n03 ha de amar têm Hm. O
L t \.. 11 Deos té hûa �Ó ereriidade, par-

GU!! ainda I
If' o a ernes :e amar (�m bm ) arnamclo

õ piÎn ini J E OJt'o Maria naô podia p,'g�t'a Deos
duas et nid des c amor cô outras duas eternida ..
es deulhe hÜl. nus effa acrecent (1;.. 4 ecent

Bta ter..
� -. ..}

,
"
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à eternidade , rodaa parre-que tirou à vidà:Opti_
f4r-.um·· elegit.. ·

..

Táll!lhero:a.G�ntilefa naõ: tem razão nas ruas
..-qqei�as.O morter naô f(j)iperder} foi melhorar a fer-
IUP,{,u'ra s ,O [e.a _çegaeira·do:·mûdo tiuera olhos para
';Yel'!eflajverdade� q:nlenos idolatradas forão fuas ap­
·par�m.ciat.A:ppareceohum, Anjo a S.Ioaó no Apoca­
ilyp(e ;&,CQ {cr�t\gJjia s. Ioão.cegarãono tanto O� ra-

yas daquellafermofina, q Ie lançou pOt terra para o

_·ador�r.,Notauel caro! S.lóaõ,nlõ tinha vi{l:o a Chri­
illo oa·tl'as6gura�ão·r naô o tinha viA:orefufcÎtado:
.naôctiuha viilo fu�ir ao Ceo cõtanra gloria,& ma ...

geLbd¢�p.ois.fè.,avifia gloriara deChriílo não cauíou
cftes. cffeitoscm S.Jo.ão, corno a vH1:a de Anjo o ce..

. ga,qqafi aiicloJatra I de íua: ferrnofura? A.qui vereis
�an(a ventagé faz,a fermofura do eípirieo âfermo..
tIt\�do CQrpo .�rmofura de Chriûo.ainda q cele..

.Jlial,:'ainda q l:!(fîtf5'rièfa " era fermofura de corpo: a
fermQfur;3 do Anjo era fermofura de efpintu: '" cõ .a
fel·mofura·de·hÜ:efpiritLl nenhãa comparaçaê tem a

mayorfermo(ura do corpo. Virà tempo, Sc fed def..
,poisdarefurreiç<lã vniuerlal , quando a natureza hu..
maQ� reûituida a [ua. inteireza poderã gozar junta­
mente ambas eílas (ermo(u�às:& fuppoftQ q antes de

,

£hegar aquelle termo naõ fe pode gozar mais q'hüa
sõ.defpide daferrnofura do corpo, por fe reueûír da

f���ofu.fa daal�a J f�i�Çc�lher das duas a melhor
I

parteJ
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parte, o/'tim:tm ,"rum 'elegit, O que admiraueis tranf­

forrnaçoês de fermo{urà faz inuifiuelrnente a morre

debaixo da terra Os Chimicos n10 acharão atè ago ..

ra a pedra philofophal , porq não hzerão eníayo nas

pedras de hûa fepultura .Fallando Deos a Abrahan­

na gloriorá defceodëcia de feus, filhos, hüas 'fezes cõ-
o parouos a pó , & outras a eûrellas . Para lhe eníinar

(diz Philo) que o caminho de fe fazerê eûrellas, era
desfazerernfe em pó. QEe cuidais <Iue he hua Iepul­
tura ,ie naõ hüa officina de dhellas? Ainda a meíma

natureza produz mayores quilatesde ferrnofura em

baixo, que erncirna da eerra.As fleres, fermoíura bre­
ue.criaõíe na íuperticie, as pedras precio fas, feî'mofu..

ra permanente, no centro', Iulgue agora a enganada
Gentilefa fefoi injuriofa a Rachel-a Iepultura ,

ou Ie

ioabe efcolhe r Miria a melhor paree.,Entroufe flor

para Ie congelar diamaœe.desfezfeem cintas par e

format,erneflreila. .;
"

:,

'Mas quando pDr meio da morte naõ alcançãra a
Gentilefa a melhoria dl nansforrnaçaõ , pergunto,
&fora pequeno beneficie liurarfe porefla via dos dã­

nos da mudança?Efte engano apparente, a q os bo..

mes charnâo fermo(Ul'a , ainda tem mais inimigos q
a vlda,cõ {er raô fragil.1.. vida tem contra fi amorre,
a fermofura ainda antes da morte tem contra fi a

rneíina v ida: Form" 11'9fJ�mfragi/( eft, quantumque deadi,
_�����()Slilmillor.O" primeiros tyrannos da fermofui r�. Bj �
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Iaõ os annos) & a fua primeira morte' he o temi�·-:.

Debaixo. do imperio da motte acaba
_

debaixo da ty­ãnia do tépomudife : & fe alguem perguntara á fer­
oícra qual lhe eílâ melhor, le a morte , ou a mu';'

dança; naõ ha duuidi que auia de reíponder, que an..·

tes morta,que mudada. Afermoíura morta Cuitenta-
e na memoria do q 6Ji, a Iermofiira mudada afron­
tare no teílimunho do l} he. A victoria que da fermo­
fura alcança a morte, he hum rendimento Jecreto;cobreo a terra: a vittoria que da fermoíura alcança
o tempo.he hum triumpho publico; todos o vem: &
trazer o epitaphic no roûo.ou telle na. Iepulrura, vai
muito a dizer. Parece efta razão dcmafiadarnente
humana.mas Deos � fez diuina. A mayor ferrnofora
do mundo ( fern [cr a fronta em nu homem) foi a de
Moyfes:tãorgrãde,que era neceílario cubriro rofho
-

hum veo , para q naô ce'gaífem os olhos q o víão,
Moire Moyfes,(epultJo Deos cô ruas proprias mãos,
& no" "gIHf4Ît homlJfopu/crtmuius:& ninguém Ioube atè
hoje donde dl:á aIua Iepulrura.Pois porque raõ GllizDeos que'tiueílem os homës noticia dl Iepulrura de
}\[oyfes? A raz io náo hemenos que de S.Ago1l:inho:'Ne(/lcléqtl� r�Jt4!1fr4t,/up/,nfT.",t tderent: pOl g o elle
roíbro em que fe tinhaõ VI l� tâtos refpl nd res n õ
fe ville mudado. De ma ira que oceulrou Deos e
[epulchro de Movfes, riâo porque os homens o 'naõ
... ifi'emmorto mas porque naõ viífé a ,fua fer.morura

-
.- -

-
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Íliudada: morta fi, mudada não, ninguê a ha de ve ..

Alii rata Deos a fermoíura a q quer fazer o mayor
fauor: & tão certo he o juizo domefino-Deos q lhe
eílâ melhor á fermoíura a morte, que a mudança
Chegada pois a Gentileía humana âquelle termo

preciío de fua perfeiçaô.em Gue oparar he vedado,o
crecer irnpoíiiuel, & o diminuir fcrçoío, f�2:er tre.
guas com a mone, par naõ íe (ogeitar á tyrannia do

tempo, Ienaõ foi eleger a melhor pa ne,foi aa menos
aceitar a melhor partido:�ari" I)f(lm�m t"rum elegit

Finalmente a Diícrição naô tem razaô de queí­
xarfe ; parque fe a morte a ernmudeceo, a morte a

canonizou A Diícriçaô ve rdadeira não ceníiíte em

faber dizer l coníiíle em fabeç morrer, i\tè a morte

ninguem fe pode chamar com certeza neício, ou dif­
creto • O vltimo acerto, ou o vltimo erro he o que
dá nome ao juizo de toda a vida. Por iílo D.F0� no­

principiç do munde appr9uapdo todas 'as, erraturas,
So ao 'homem naõ <:lpprouct;1" b>0rqlle a" approuaçaõ
do homem efl:á íempre dependecdo.do hm: 'Na� I"

exorti!/},fld inft.,ne: '4udd!tir, homo; � i1fç S. fi. III�oGo.� n.a5�
fe pode regoramente Iouuaf 6 �om.cm,), nem quando
cocmp�:ltn�m qtlá�do h,q fe aqqLlal1dqa caba defer ..
E .

quanto n'fió chfg0lJ o dia vItimo t effana ern ('pi­
ni� il PI Rd�l. � das dtZ jrgé�" atJf.Qtç.lqf:e, a Ip.�rce
n� Í p� ma, Ç.à e "ra �(,:§ 4<):�IJ4'fS p'ã9 �S"-¥:eki'2s,Jk

�s ;nld<ur .s , Em. tl n11üa co IIIa re .

. Q
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aceno da ete i�aõ , como naquillo que a certado hüa
vez, não poje tél' mudança, ou errado hua vell, não J

pode tèr emenda. YrCariíl'!tÍmd."""rum eI�gir; eIegeo
a melhor parte, porque acertou a eleição de que pê-
le tudo. Para praua deita vltirna verdade.quero acu­
dit' a hum efcurpulo , corn que vejo me eílâo ouuin­
do deído principio, ainda os ouui ntes de menos deli ..
cada conciencia, A 'morte, de q fallamos, foi cafo,
não foi eleiçaõ, logo impropriamente parece lhe ap"
plicamos as palau ras: Jdllr;tt 'ptimttm !ífrUm elegit. Pri- .

meirarnente digo, que o fel' calo não' impede íer elei- ,

çaõ . No mefmo texto o ternos. Onde' a Vulg.lta lè,
'ptÍmlltIJ''''4rum elegit: clcolheo a melhor parte: o ori­
ginal Grego tem, ofurJJílmforum elegit,ekolheo a me"

lhor Iorte : Sorte he caro , & com tudo chamalhe o
'Texto eleiçaõ,t/egit, porque não implica (er a meíina
coura cafo , & fer eleição. Mas, ha repoûas , que faõ

·

mais fáceis de prouar, que de entender. Corno po­
defereleiçaô o -que he caío r Ponhamos aquefiaõ
em termos mais chriûaõs . O que vulgarmente cha..
mamos caío, he pronidencia , prouidencia nenhúa
outra cou" he , que aquella difpofiçâe ordenada

,

dos decretos diuinos, como pode logo fer eleiçaõ
nofía o qlle he difpofiçaõ dt- Deos ? Refpondo que
por virtude da conformidade. 'todas as vezes que
nos conformamos com as ordens de Deos, fazemos

que aeleiçaõ.que he fua,feJa também no[a.' N�ac,

. . .

. '{cDt�d()
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fen; dizia Dauid. dnd�t4 tllil e1tti: Senhor,eu ele­

g \.. u!fos te eit s. os preceitos elege quë man­
da, & não quem obedece: Dauid obedecia, Ocos

mandaua: logo a eleiçaõ era de Deos. Pois Ie a elci­

cão era de Deos.corno diz Dauid que he {ua:m�DlIÂ

1114 tlegi: Porque Daaid obedecendo conformauaf '

com a vontade de Deos, &. por virtude da conformi­

dade a quc era eleição de Deos, fra também eleição
de Dauid, Tal foi a eleição nefte caío, ella volunta­
riamente forçofa , coma elle felicèmente aduerfo,
M4r;4 '1t;m4", pArum tltzit.Foi eleiçaõ de Deos,& foi
eleiçaõ de Maria. Em Deos foi eleição por prouidê­
cia, em Maria foi eleiçaõ por conformidade, lc èm
ambos foi eleiçaõ do melhor; em Deosporque efso­
Iheo para li aMaria, em Maria potque fe fo� para
Deos,#!nmllm fM'ltm t/tg;l.

Só poderã cuidar alguem, que eleger por confor�
midade lerá algum imperfeito modode elei�aõ. Di.
£0,& acaboj quemais perfeito modo de eleição he
eleger por conformidade , que eleger por delibera.
,aõ. Porque r Porque quando elegemos pordelibe­
- âo, querem

-

pe a o de propria; quando ele­
gemo porconformid ,ueremos pela vontade

iuina . �ando ea eleio aço a minha vontade,
quandome conformo , faço minha a vontade de

eo�E naõ pode aner mal perfeitoaao que aquel­
e em 'lue D os, � eu qu ernes pela

-

m on­
- - - \ - - .-.- --
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rade, Naõha açcâo mais parecida ás de Chl'iR:o.As
acçoës 'de

., Chriílo erâo diuinas, &. humanas, pela
vniaõ das naturezas, e{];� acção he humana.ëe diui-

a. na pela trapsfermaçâo "das vontades. Philoíophia
-

notauel! que fe acrece�te,o meritório, onde 'pare­
ce I que (� deminue o voluntario ], O facrificio mais,
YO,lJt.}ntari?i que ouue no mudo , 'foi odamorte de
ChriJl:o�' Oblafus en.1u�;' ip(t'IJoluit.Com tudo he muito

p�ra notar , que fe naõ attribue amorte de Chríâo
pr��cip�lmente â charídade.fèaaõ á obediencia: FIfA

f/u� �"eJims ,,!qllt,aJ.:mfJrum. Pois porque mais á abe;'.
i'l,iencîa" que a chari dade! Porque a charidade fegue,
os i�pu1fos da vontade propria, a obediencia feg?�'
rt: elçiça�,d� �ont,a�e alhea, , E naõ era taõ genetoro
aetoep.l"Ç�r�,�C? íacrifircarfè â'morte FQr fatjsfaz,era
'{ua -v�t:i�adê,qganto por Iè conformas com a diuinae
N�" me�,foJ IN" ,;olimtasfi"!. 'Todasaquellas repugná.. '

cias do Horto forão encaminhadas não ao efcufar a
(

• .4, .. .'. I

.morte, fenaõ a apura� a ,conformidadc.,O 'lue ge4
,

nerof<? conformar !'O:.'Íùe'difcretomorrer! Pareceo
c�fo�<& foi eleiçaõ]pareceo força,& foi vontade. �.
fe algua cotira teue�de 'repUgnante,ou de violentc-ícî
p ara dar drcunílàocia ao merito " &èífeocia aa lã..
crificio. Mude logo à D11criçaõ a lingoageni, & dè
gràças'â 'morte e� vezde .queixas; pois �Ô na morte

fic?u cafi€cada, & toDfúmafll� a Diícriçaõ J quando
�aq��ll�.p��to,em q�e ��a��.tudo)& �e,q depe�dè

, '

- - \ "
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tudo, enrreo V?I�'�/tal'iQ�; &''f�iecifo) roube efcolhe-
Maria a melh9�/PflrL yYCarÎ4 DflimAw,.,ttrttm t/egit.

Tenho acábado,& fatÏsfdco, .

fe me naõ eng [O;
s noílas tres queixofss. Mas (e elias tiuerâo tempo
ara fe queixar de nouo, .& eu forças para dizer , &

S paciencia para oouir.he cerro que as queixas que
6zerão tanto [em razaõ contra eftamorte as auiaõ

de conuerter todas, & com muita razão, contra nof..

as vidas. O Idades cegas , o Gentilefas enganadas, .>'. \��7>..".
Diícriçoës mal entendidas � Vioc a Idade como ��';:�:;',�'t::", �;>.
ão ouuera morte, viue a Gentilefa coma Ie .naõ. �:.': .. ,

.. : \,,;"
affarao telnpo, viue a D ifcriçaõ como Ie naõ td��,Lj}{jt
nera o juizo.O acabemos já algum dia de {er cegos.
onharnos diante des olhos eftas imagens funefias,

retratos de nos mefmos.que não fern particular pro..
videnda nos mete Deos em cara tam repetidamente.
penas ha caía illuûre em Portugal ,que fe naõ vitfe
uberra de lutos dle anno,& aioda naõ he acabado.
a que os parétes rnorr m para fi,& para Deos.mor­
·ão também para nos.Deixernnos ao menos por her­
eiros de Ieus defenganos. Coníideremos que forão
quefomos quë au os de fer o que faõ, que ali

,

-v�j a parar tudo, & que tudt> o Gue ali naõ aprouei..
ta.he nada. Se nos dá confianças a Idade reparemos,
QUã0 fragil he, & quão fogeita ao menor accidente.
Se a Geotile{a nos eog na, defenganenos hüa cauei..
ra, que he o que so ten. durauel a mayor fe mcíura

- .
-- - - - -
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Se a DiCcrição finalmente nos defuánecè" Caibamos
ferdifcretos,que he faber faluarnos. là que tinta vi•.

- da fe tem dadoaomundo, & � vaidade, demos fe
.

quer a Deosefla vitima parte que ROS reR:ar,qlle fem ..

pre ferá amelhor, Be draa maneira ficaremos efèo­
Ihendc com Maria a melhor. parte � Mltr;" 0ltÎmMII
14!.�f!"�/tgit_.
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